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Província Maria Estrela da Manhã 
Vice-Província Santíssimo Redentor  
 

Caríssimos confrades 
 

Com esta carta estou convocando oficialmente o Capítulo Geral 36º, que 
se realizará na Itália, com inicio no dia 1º de fevereiro de 2012. 

Cada Capítulo Geral é um momento de graça para a vida de qualquer 
família religiosa e tempo propício para analisar, refletir e programar algo 
concreto em vista do futuro. 

Situado dentro de um contexto histórico, o Capítulo é sempre uma 
ocasião na qual o Espírito sopra nossas velas, para que possamos avançar 
mar adentro. 

Esta é uma oportunidade muito importante, na qual precisamos estar 
muito unidos. É necessário pois, que todos, participantes ou não, sintam-se 
envolvidos. Assim, esta assembléia não será apenas uma reunião de poucos 
“eleitos”, mas a voz e o coração de toda a nossa família religiosa. 

Também desta vez, já que se tornou tradição, proponho, sem tirar de 
modo nenhum a liberdade de cada Assembléia Capitular, uma reflexão 
particular em preparação e celebração do referido Capítulo. O leme que nos 
guiará é o acima citado: “Caminhando para os duzentos anos de nossa 
história”, Unidos no mesmo Carisma: Missionários Apostólicos em todas as 
nações.  

De fato, em 2016 estaremos celebrando os duzentos anos de existência de 
nossa Congregação. 

A proximidade desta data nos deve estimular a realizar uma ampla 
reflexão sobre nossos valores do passado e projetar um novo futuro, 
animados pelo nosso carisma, que o Fundador nos deixou, a ser propagado 
nos diferentes continentes onde nossa família estigmatina se encontra 
trabalhando.  

Uma imagem nos acompanhará de forma bem visível: consistente chama 
central, que representa a vida e o espírito de São Gaspar. Dela saem outras 
chamas que com o mesmo ardor vão abraçando o mundo todo. As palavras, 
que apresentamos como moldura, salientam que, partindo dos valores de 
nossa história e animados pelo nosso carisma, como missionários 
apostólicos, somos enviados a todo o mundo para anunciar o Evangelho. 

A Constituição nº 77 apresenta as competências do Capitulo Geral: 
! promover e verificar a vida e a atividade da Congregação, segundo as 

Regras; 
! tomar decisões em matéria de formação, vida religiosa, apostolado e 

administração; 
! programar as linhas essenciais da vida espiritual e apostólica do novo 

sexênio; 
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! propor à Santa Sé modificações sobre as Constituições; 
! interpretar autenticamente e modificar o Diretório Geral;  
! eleger o Superior Geral e seu Conselho. 

Os vogais participantes do Capitulo Geral são 28: 
Por direito: O Superior Geral, os três Conselheiros Gerais, os seis 
Superiores Provinciais, o Superior Vice-Provincial (cfr. Const 76); 
Por eleição: três delegados das cinco Províncias; um delegado da 
Província, com estatuto especial, dos Santos Esposos; um delegado da 
Vice-Província (cfr. DG 76.1). 

Queremos lembrá-los (cfr. Const. 77, 2.4) que o Capítulo Provincial 
preparatório em cada Província deve ser celebrado ao menos três meses 
antes da data do início do Capitulo Geral. 

Uma Assembléia tão importante precisa ser preparada com o apoio de 
todos os confrades. Para favorecer o trabalho e a reflexão comum, segundo a 
indicação dada pela Constituição n° 77 (cfr. também: DGs 77.2/2.2; 2.3; 
2.4), enviarei dentro em breve a cada Província e, por seu intermédio, a todas 
as comunidades, uma apostila com reflexões em preparação ao Capítulo. 

 

 

Convido as comunidades para elevar a Deus, cada dia, orações pelo 
bom êxito do Capítulo Geral.  

Que os Santos Esposos e São Gaspar Bertoni aumentem nossa alegria e 
convicção de que seremos guiados para um futuro promissor. 

       
Em Bertoni. 
 
 
Roma, 23 de janeiro de 2011 
Festa dos Santos Esposos Maria e José.  

                    
Pe. Meschi Andrea  

 Superior Geral 
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PREPARAÇÃO À SANTA PÁSCOA 
 

O JEJUM QUARESMAL DEVE SER ENCARADO COM ALEGRIA 

 
Vê-los, irmãos, em oração, num tempo em que o mundo lhes apresenta enganadores 

convites e sedutores prazeres, para afastá-los do recolhimento, é uma grande satisfação que não 
pode deixar de atingir muito ternamente e comover um coração que ama sinceramente o bem 
de suas almas, como eu confesso que é o meu.  

É fácil, pois, conjecturar qual seja o amor de suas almas: a fome da divina Palavra, o 
fervor do divino obséquio, que prevalece em vocês, em confronto com as mais fortes, 
enganadoras e convidativas atrações ao mundo. 

Animado por disposições tão boas, eis-me expondo-lhes simplesmente e sem mais 
preâmbulos, o que não acharia oportuno fazer, senão com muita cautela.  

Desejo e pretendo dispor seus ânimos para acolher com alegria o já próximo jejum 
quaresmal.  

Talvez, lhes seja inesperada minha proposta. Mas, eu bem sei quanto lhes importa o que 
deve ser feito por vocês, por necessidade Então, que se faça com presteza, como escolha, 
quanto segue: 

1°- Os exercícios da penitência cristã, que conservam ou restituem a saúde da alma. 

O jejum quaresmal, com todos os outros exercícios de penitência cristã que o 
acompanham, é o remédio mais seguro e válido, para recuperar a saúde perdida ou conservá-la, 
como algo que corta o mal por sua verdadeira e principal raiz. 

2° - A prática dos exemplos da História Sagrada. 

Do povo hebreu - tirado do Egito, nutrido e criado com solicitude pela Providência de 
Deus em um deserto, quando já estavam frente ao monte Sinai, espectadores de celestes 
prodígios e aguardando a Lei - afirma a História Sagrada que, sentando-se para comer e beber, 
levantou-se depois para se divertir. Sob esse nome honesto de diversão, estavam escondidas as 
mais velhacas e infames desonestidades (Ex 32, 6). 

De fato, o homem, depois do pecado original, ficou com a natureza fraca e debilitada, 
como um enfermo que, qualquer pequeno distúrbio, é suficiente para levá-lo à morte.  
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Deus havia alertado antecipadamente a possibilidade de um grande dano, exigindo, 
desde o Paraíso terrestre, um rigoroso preceito de abstinência e jejum (Gn 2, 17). Felizes 
seríamos nós hoje, se Adão e Eva o tivessem observado!  

Embora em nossa fraqueza, ainda poderemos ser felizes, se alertados por aquele erro e 
pela conseqüente ruína, soubermos nos servir de tal remédio, tão necessário e eficaz. 

Nínive é outra prova muito convincente do valor e da força desse remédio. A salvação 
daquela desventurada cidade havia chegado ao nível do desespero, pois um profeta, 
especialmente enviado por Deus, já lhe havia vaticinado a total sepultura debaixo das próprias 
ruínas, após um breve período de quarenta dias. 

Porém, logo que aqueles condenados cidadãos, levados pelo temor a procurar no jejum 
o último remédio a seus males, começaram resolutamente pôr em prática a prova, as coisas 
mudaram de aspecto. Deus foi aplacado e eles, imediatamente, obtiveram o perdão e a mudança 
do decreto divino que, pelo seu anúncio, parecia inalterável (Jn 3).  

3º - Exemplo do Santo Evangelho. 

Observem, então, a eficácia e necessidade do jejum, em um outro acontecimento 
referido no Evangelho.  

Voltavam, um dia, os discípulos, tristes, junto ao divino Mestre, depois de haverem 
tentado, em vão e muitas vezes, expulsar o demônio de um possesso. Tentaram com o poder 
que Cristo lhes havia comunicado e do qual haviam experimentado até então inúmeras e 
infalíveis vezes. Mas, ficaram espantados quando ouviram dele esta bela resposta: "Esta espécie 
de demônios só se pode expulsar à força de oração e jejum" (Mt 17, 21). 

Era, aquele demônio, realmente, da raça mais imunda e mais suja. Aliás, o mesmo que, 
em nossos dias, se apossa do coração da maior parte de nós, tanto que pode ser chamado de o 
"deus deste século”.  

Para combater, pois, um mal tão dominador, o jejum e a oração se tornam necessários: 
ambos são exigidos tanto para a cura, como para tirar do demônio sua força e ação maléfica.  

O Espírito Santo afirma também, em outro lugar do Antigo Testamento, que a oração é 
coisa boa, quando unida ao jejum: "boa coisa é a oração acompanhada de jejum" (Tb 12, 8). É, 
de fato, o jejum que torna a mente leve, ligeira, livre, e que lhe empresta asas para subir até 
Deus. 

4º - O jejum faz bem também ao corpo. 

Não pensem, porém, que o valor todo do jejum diga respeito só à alma, não restando ao 
pobre corpo senão aquele pouco de amargo e desagradável que, quase todos os bons remédios, 
produzem.  

Gostaria, então, que me ouvissem os mais tímidos e inescrupulosos, levados por um 
falso amor próprio, os quais vêem a Quaresma com horror, quase como um lento martírio. Não 
sabem eles como o jejum se torna remédio útil e necessário, para manter saudável aquele corpo, 
pelo qual temem tanto.  

Se não acreditam em mim, acreditem no Espírito Santo, que diz no Eclesiástico: 
"Muitos morreram por causa de sua intemperança; o homem sóbrio, porém, prolonga sua vida" 
(Eclo 37, 34).  
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5° - Exemplo dos anacoretas e dos religiosos mais austeros. 

Os rígidos penitentes, das desérticas solidões, lutavam o dia todo contra a fome e a sede. 
Quando o sol estava no ocaso, ervas amargas e insípidos frutos das plantas selvagens eram seu 
alimento quotidiano, e as águas frescas das fontes vizinhas, sua simples e costumeira bebida. E 
com alimentação tão sóbria, viviam muito bem por cem anos. 

Finalmente, em nossos tempos, atentem para aqueles religiosos, que vivem fechados no 
claustro mais austero e praticam maior penitência. Eles observam um jejum quase diário e uma 
quaresma perpétua, além de outros trabalhos, que cansam seus corpos. E, contudo, entre eles se 
encontram a santidade mais autêntica e a velhice mais avançada e feliz, do que, em vão, se 
procura nas casas mais abastadas. Portanto, é verdadeira a sentença do Espírito Santo, quando 
afirma que a arte de prolongar a vida é a abstinência. 

6° - Preparar-se, com muita alegria, para o encontro com o jejum quaresmal. 

Daí que, se o jejum quaresmal é um remédio não somente útil, mas necessário para a 
salvação da alma, por que não ir ao seu encontro alegres e cheios de júbilo? 

Deixemos, pois, que os mundanos se aflijam por causa do término de seus 
divertimentos. Nós, ao contrário, exultemos felizes com a aproximação desse tempo de 
penitência.  

De fato, o Evangelho brada: "Ai de vós que agora rides, porque gemereis e chorareis" 
(Lc 6, 25). E o livro dos Provérbios: "Mesmo no sorrir, o coração pode estar triste, a alegria 
pode findar na aflição" (Pr 14, 13).  

"O mundo há de se alegrar, dizia Cristo, porque estais tristes; mas, a vossa tristeza se 
transformará em alegria e ninguém a poderá tirar" (Jo 16, 20, 22). 

Amemos, pois, o que perdura e desprezemos com energia o que logo termina. Cuidemos 
da alma. Se ela está enferma, pensemos em purificá-la e curá-la. Conservemos sua saúde, que 
goza atualmente, e também para o futuro.  

É assim que devemos pensar e agir. E com tais pensamentos e ações disponhamos nosso 
ânimo, para entrar com muita alegria na santa Quaresma, onde, bem purificados de nossas 
culpas pelo jejum, e ornados de santas virtudes, nos tornemos dignos de participar, com fruto, 
da mesa Eucarística aqui na terra, para sermos depois introduzidos no eterno banquete no Céu. 

 
 

- São Gaspar Bertoni “Pagine di Vita Cristiana” (“Páginas de Vida Cristã”),  

Síntese da Pregação do dia 22 de fevereiro de 1803, p. 262-270.   
 

[Tradução a cargo de Pe. Benedito Andrade Bettini-CSS] 
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A SANTA PÁSCOA 
 

Terminados, nos dias passados, a penitência quaresmal, celebramos hoje a Santa 
Páscoa.  

Eu os vejo, ressuscitados em Cristo, caminhar alegres na novidade da vida e apressar 
seus passos, juntos com os discípulos, para ver Cristo na Galiléia.  

Felizes estão vocês, e eu também hoje estou feliz, porque participamos do jubilo pascal.  

Não posso senão exortá-los a seguir adiante nessa caminhada rumo ao Céu, até atingir a 
feliz meta que pretendemos alcançar; sem retroceder, nem um passo, nem um olhar que seja a 
esta mísera terra.  

"Se, portanto, ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas lá do alto, onde Cristo está 
sentado à direita de Deus. Afeiçoai-vos às coisas lá do alto e não às da terra.  

Porque estais mortos ao pecado e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus" (Cl 
3, 1-3).  

 

1- Vocês estão mortos ao pecado. 

“Nós, que já morremos ao pecado, como poderíamos ainda viver nele?" (Rm 6, 2). Em 
nada, pois nossa purificação já foi feita uma vez pelo Batismo; depois, renovada pela 
Penitência.  

É preciso, portanto, que continuemos agora a viver longe do pecado, mediante nossa 
solicitude, ou seja, qualquer coisa que o pecado nos tente fazer, a má paixão ou um afeto 
perverso, permaneçamos surdos a tudo, não obedeçamos à tentação e procuremos perseverar 
imóveis como mortos. 

 

2- Vocês ressuscitaram com Cristo. 

  "Ignoram, talvez, que todos os que fomos batizados em Jesus Cristo, fomos batizados na 
Sua morte?" (Rm 6, 3). 

E acrescenta: "Porque se nos tornamos uma só coisa com Ele por uma morte semelhante 
à sua, seremos uma só coisa com ele também por uma ressurreição semelhante à sua" (Rm 6, 
5). 

Essa realidade exige de nós uma outra ressurreição: um novo estilo de vida, na vida 
presente, mediante mudança de vida. 
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Ao ouvirmos, portanto, a expressão “vida nova”, cada um procure realizar em si uma 
transformação radical de postura e comportamento, a exemplo da ressurreição de Cristo. 

 

3- Vocês devem perseverar no bem. 

Agora que, nesta Páscoa, ressuscitamos de novo pela graça e morremos ao pecado, por 
que não querer perseverar no bem?  

Empenhemo-nos, portanto, na prática de toda boa obra, para não sermos novamente 
contaminados: "Se fomos feitos o mesmo ser que ele por uma morte semelhante à sua, se-lo-
emos igualmente por uma comum ressurreição" (Rm 6, 5). 
 

4- Vocês estão escondidos com Cristo em Deus. 

A nossa vida e a vida de graça que possuímos, tornar-se-ão vida de glória, que 
esperamos. Uma e outra estão escondidas aos olhos do mundo.  

Mas, a vida de glória, em cuja esperança agora nos gloriamos, é ainda mais 
desconhecida pelo mundo. Por que?   

Porque, assim como o mundo não consegue crer na vida gloriosa com que Cristo 
ressuscitou e com a qual vive em Deus, também não consegue entender o germe de ressurreição 
eterna escondido em cada um de nós: “Quando Cristo, vossa vida, aparecer, então também vós 
aparecereis com ele na glória" (Cl 3, 4).  

É, pois, totalmente conveniente perseverar com toda diligência nos bons propósitos e 
tender vivamente ao Céu, sem jamais voltar os olhos à terra. 

 

5- Ao Céu, ao Céu! 

Ao Céu, pois, seus pensamentos; ao Céu, seus afetos; ao Céu, seus corações, onde está 
seu tesouro, sua vida.  

Lisonjear riquezas, buscar prazeres, procurar honrarias, que lhes oferece a terra: não é 
esta a vida de vocês.  

Quando entrarmos em nossa vida gloriosa, buscaremos, então, prazeres, descanso e 
repouso verdadeiros.  

Encontraremos, então, as delicias eternas, mas sem espinhos; os prazeres, mas sem 
tristezas; as honras, mas sem invejas.  

Seremos inebriados pelas torrentes das divinas satisfações.  

Encontraremos o repouso tranquilo da paz.  

E no próprio seio de Deus teremos descanso para nossas fadigas, sem problemáticas que 
nos perturbem, sem adversidades que nos aflijam, sem moléstias que nos inquietem. 
 

- São Gaspar Bertoni: “Pagine di vita cristiana” (“Páginas de vida cristã”), Síntese da 
Pregação do dia 05 de abril de 1807, p. 289-299. 

[Tradução a cargo do Padre Benedito Andrade Bettini-CSS]



555 
 

 

 

C A R T A  D O  M Ê S  
 

E s t i g m a t i n i d a d e  
 

MM AA II OO   22 00 11 11   ––   NN °°   22 44 99   
 

 
 

Quem é Nossa Senhora 

 

“Depois de Deus, Maria Virgem deve ter o primeiro lugar em teu coração. De modo 
nenhum deverás perdê-la de vista; e sim procurarás cada dia crescer mais na sua devoção. Cada 
dia recitarás a terceira parte do seu rosário. Em toda necessidade, pequena ou grande, invocarás 
o seu potentíssimo auxílio. Preparar-te-ás para celebrar suas solenidades com Novenas, nas 
quais te servirás mais de alguma devota meditação relativa ao mistério, e de algum afetuoso 
colóquio, do que de simples orações vocais”. 

“Se Maria teve autoridade de mando sobre a pessoa de seu Filho, se Ela pôde dispor 
com facilidade e segurança do coração do Rei, seu soberano, sim, mas sempre seu Filho: como 
não será Senhora de todos os tesouros, daquele mar imenso de graças e de misericórdias?”. 

“Cristo vos espera, Maria vos chama: Ela, sim, quer abrir o vosso coração ao seu Filho”. 

“Virgem santa, eis-nos a vossos pés. Para vós estão voltados nossos olhos, para Vós 
nossa confiança, para Vós todas as nossas súplicas. Para Vós se volta o pecador: logo resolve, 
logo propõe, o triunfo é completo. Viva a Mãe do grande amor, Maria. Mais que todos louvai-a 
vós, seus fiéis: Ela fez vosso coração templo do seu Filho”. 

“Cristo nosso prêmio e vida, último fim. Maria nossa medianeira, para chegar a 
aproximar-nos do divino Filho”. 

Nestas apaixonadas expressões – são um pequeno florilégio tirados de diversos escritos 
de Pe. Gaspar dedicados à Nossa Senhora – é mostrado claramente o motivo primeiro e 
principal sobre o qual se funda o culto mariano. Trata-se do relacionamento único estabelecido 
entre Maria e Cristo, e, portanto, do papel proeminente confiado a Maria no desígnio divino da 
salvação. Maria como Mãe do Salvador, dispõe livremente de todos os tesouros da Redenção; 
Ela abre o coração dos homens para o encontro com seu Filho; Ela apresenta ao Filho as 
súplicas dos fiéis; Ela conduz o pecador aos pés do Redentor; Ela transforma o coração dos 
fiéis em templo do Filho; Maria, em suma, é a medianeira entre os homens e seu Filho, a 
colaboradora por excelência na obra da salvação. 

Juntamente com o papel fundamental confiado a Maria no desígnio salvífico de Cristo, 
Pe. Gaspar evidencia as grandezas e os privilégios com que Deus – em vista justamente desse 
papel – enriqueceu a Mãe do seu Filho: “Esta divina Maternidade, que grau de sobre-humana 
pureza não exigiu de Maria! Antes, uma pureza superior à dos Anjos!”. 
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Devoção Mariana de Padre Gaspar Bertoni 

 

 Depois que, em Verona, foi supressa a Ordem dos Servos de Maria, a amorosa Virgem 
suscitou um novo Felipe Benizzi para reavivar a devoção para com Maria, sua Mãe e Senhora. 

Desde jovem, Bertoni iniciara o cultivo de uma devoção singular e filial a Maria, 
invocando-a frequentemente, suplicando que continuasse sendo sempre sua mãe misericordiosa 
e poderosa advogada, renovando-lhe todos os dias a oferta de seu coração.  

Pode-se afirmar que se dedicava inteiramente a ela durante o mês de maio, fazendo, 
juntamente com as práticas de piedade, um esforço mais intenso para a prática das virtudes. 

 Não deixava passar nenhuma festividade mariana sem preparar-se devidamente, por 
meio de orações e especial empenho espiritual. 

 Inúmeras páginas não seriam suficientes para testemunhar sua devoção e seu amor a 
Maria, o que realizou por ela e como se esforçou para avivar, em todos os corações, o amor e a 
veneração à Nossa Senhora e, nessas pregações, fazia transparecer uma alma amantíssima de 
Maria. 

 

 

[Cf. Bonetti I., “Na Escola de Deus, com São Gaspar Bertoni”, nn. 62-63, p. 68-69. 

 Cf. também: Bonetti I., “A Gramática de Padre Gaspar”, n° 367, p. 399-400].   

 

 


